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Escritor, que {Fundador da Universidade 

não quis ser 

De todas as facetas do intelectual, a menos conhe- 
cida cm Júlio de Mesquita Filho c talvez a do homem 
de letras. De certo modo, cie contribuiu bastante para 
isso, pois não gostava que vissem na sua pessoa o escri- 
tor, talvez porque a condição de literato no Brasil se 
encontra quase sempre ligada a opções c a um tipo 
de comportahiento que lhe desagradavam. Mas escri- 
tor o foi desde a juventude c com uma personalidade 
inconfundível 

Adversários políticos com a 
autoridade literária de Álva- 
ro Lins reconheciam nele um 
prosador notável e eram os 
primeiros a salientar que, mes- 
mo quando fazia jornalismo, os 
seus trabalhos traziam sem- 
pre a marca do escritor. En- 
tre as homenagens que o País 
tributou à sua memória não 
faltaram, aliás, as prestadas 
por alguns acadêmicos eminen- 
tes, não obstante êle ter várias 
vêzes declinado convites que 
Jorge Amado e Josué Montello 
lhe fizeram para que se can- 
didatasse a uma cadeira na ve- 
lha instituição, que desejava 
contá-lo entre seus membros. 
Dizia então com alguma iro- 
nia: "Não quero imitar os es- 
critores franceses que na ju- 
ventude juravam não escçever 
para o Mercure de France e 
ignorar a Academia e acaba- 
vam colaborando no primeiro e 
ingressando na segunda". A 
imortalidade do fardão nunca 
o seduziu... 

O que muitos dos seus leito- 
res de "O Estado" desconhe- 
cem, sem dúvida, é a paixão 
que JMF tinha pelos proble- 
mas da língua. Não se limita- 
va a cultivar uma intimidade 
profunda com os clássicos. Era 
êle mesmo, talvez, o último es- 
critor clássico do Brasil. 

Aceitava a evoluçáo da lín- 
gua como fenômeno natural e 
irreversível, exatamente como 
aceitava a transformação das 
estruturas sociais e econômicas 
da Nação. Sem saudosismos es- 
téreis. Não escondia até a ad- 
miração que lhe despertava a 
pesquisa criadora de r.uima- 
ràes Rosa. Leu e releu Sagara- 
na   que considerava uma 
obra-prima — com os desve- 
les de um scholar que houves- 
se escolhido o livro para uma 
tese universitária. Mas não 
acompanhava, como escritor, es- 
sas tendências Inovadoras. Não 
poderia e não desejaria, nesse 
campo, pisar as fronteiras que 
impusera a si mesmo. Respei- 
tava demais a língua portugue- 
sa no acabamento que lhe ha- 
viam dado os grandes mestres 
— costumava dizer — para 
mudar de estilo depois de ler 
forjado o seu. E qual era exa- 
tamente êsse e•li^o, Náo seria 
fàíil defini-lo. Escritor Oo seu 
tempo pelo domínio da lingua- 
gem adequada a traduzir as 
últimas conquistas da filosofia, 
das ciências sociais, da econo- 
mia política, JMF era um escri- 
tor do passado pelo recorte da 
frase, .pela ordenação das pala- 
vras no discurso, pelo arcaís- 
mo de certos termos (que de- 
sesperavam os revisoresl, pelo 
sabor de velhas construções 
sintáticas. Nesse sentido apre- 
sentava poucas afinidades com 
os homens de letras da sua ge- 
ração. Admirava com êles Eça 
de Queirós, Machado, Eudides 
da Cunha. Mas não sofrerá co- 
mo os seus contemporâneos a 
influência dos grandes mestres 
do fim do século XIX e do co- 
meço do atual. Era para os 
clássicos quase esquecidos que 
se voltava, para os fortes pro- 
sadores dos séculos da aventu- 
ra. Entre os seus livros de ca- 
beceira contavam-se as CrônL 
cas de Fernão Lopes, a Pere- 
grinação de Fernão >fcndes 
Pinto, os Sermões de Vieira. 
Eos escritores do Século XIX, 
Herculsno era talvez o único 
cujo estilo marcou o seu. 

Não é de estranhar assim 
que, para os estudiosos que sô- 
bre êle» se debruçam, seus en- 
saios e artigos sejam um labi- 
rinto do dificuldades. JMF ti- 
nha uma predileção Irreprimi- 
vel pelo período longo. Nada 
mais fácil para êle, em certos 
editoriais políticos, do que que- 
brar um período, tornando a lei- 
tura mais simples, a Idéia mais 
apreensível, a forma de comu- 
nicação mais direta e moderna. 
Mas náo o fazia. Burilava a fra- 
se quantas vêzes fôsse necessá- 
rio para eliminar ressonâncias, 
substituindo advérbios, verbo* 
e adjetivos, de maneira a con- 
servar na forma o sabor clás- 
sico e enovelado de um discur- 
so renascentista, embora, pelo 
conteúdo, éste fôsse por vézes 
uma catilinária anticomunista 
ou a abordagem de um pro- 
blema técnico só compreensí- 
vel em nossa era de compu- 
tadores eletrônicos e naves es- 
paciais. Seu estilo era, como 
certo dia afirmou um gramáti- 
co, um milagre de equilíbrio, 
tal a profusão de orações In- 
tercaladas, com todos os pro- 
blemas inerentes á harmoniza- 
ção das concordâncias, com a 
agravante de que manifestava 
uma predileção acentuada pe- 
las formas infinltivas e pelo 
subjuntivo. Seu escrúpulo na 
escolha das palavras, na ava- 
liação dos seus múltiplos sig- 
nificados e dos seus efeitos eu- 
fônlcos, atingia tais extremos 
que telefonava por vêzes noi- 
te alta, de casa ou de Louvei- 
r», a flm de pedir ao secretá- 
rio da Redação que substituís- 
se ou eliminasse, no seu arti- 
go diário, um simbles vocá- 
bulo... 

Para espanto dos íntimos, és- 
te escritor de outras eras, pu- 
rista até o exagêro, confessa- 
va abertamente a sua aversão 
pelai regras memorizadas. Não 
folheava nunca uma gramáti- 
ca. Mas incorporara de tal mo- 

do a complexa tessitura da lín- 
gua ao seu processo mental, 
que seus textos não continham 
um solecismo, um deslize de 
sintaxe, uma construção duvi- 
dosa. Uma simples vírgula mal 
colocada — o que num jornal 
acontece diàriamente — era o 
suficiente para o deixar deses- ; 
peraóo. Quando se relia, nunca : 
ficava satisfeito, clamava con- i 
tra as servidões e a pressa do j 
jornalismo. 

Amigos ou simples leitores ; 
telefonavam-lhe ou escreviam- 
lhe — JMF atendia qualquer ' 
desconhecido ao telefone — 
para comentar problemas de 
estilo ou de sintaxe colocados | 
pela leitura do seu editorial, i 
Enquanto não encontrava nos 
clássicos a confirmação do 
acêrto da fórmula que adotara, 
mostrava-se preocupado como 
um adolescente. Pouco antes 
de sua morte, um filólogo de 
Coimbra, consultado a respei- 
to de uma regência controver- 
tida, aprovou-a sem reservas, 
mas teve um comentário que 
talvez ferisse qualquer outro 
escritor; "Este homem tem um 
estilo de sabor seiscentista que 
lembra por vêzes o do Padre 
Manuel Bernardes. Júlio de 
Mesquita Filho, informado | 
do comentário, disse apenas; i 
"Quem «ou eu para merecer 
tamanha honra". 

Mesmo quando, em viagem, 
se transformava em repórter 
despreocupado, o escritor aflo- 
rava sempre em JMF. Nos ca- 
pítulos de A Europa que eu 
vi há páginas comoventes on- 
de a beleza da forma enobre- 
ce o pensamento de um espi- 
rito permanentemente voltado 
para a meditação sôbre a his- 
tória. Sua descrição de Paris, 
por exemplo. Um tema velho 
como o tempo, mas um tema a 
que éle conseguiu incutir luz, 
fôrça, espaço, movimento, ter- 
nura, inquietação e sobretudo 
humanidade. O esboço princi- 
pia por uma interrogação. O 
que teria concorrido para que 
gerações sucessivas conside- 
rassem sempre aquela cidade 
um denominador comum de 
tôda a humanidade sensível, o 
único trecho do mundo onde 
lôdas as raças e tôdas as cons- 
ciências se dispõem a esque- 
cer suas origens e suas nuan- 
ças espirituais para se senti- 
rem, se não unidas, pelo me- 
nos dispostas a uma quase 
compreensão? 'Essa coisa a 
mais que faz de Paris — res- 
ponde — um caso único e de- 
cisivo, cremos nós, reside no 
fato de ser ela a mais alta e 
mais completa expressão da- 
quilo que nestes últimos 70 
anos se convencionou chamar 
de civilização greco-latina". 

Segue-se um corte, um bre- 
ve mergulho na Grécia e em 
Roma, o estabelecimento da re- 
lação entre os valores da an- 
tigüidade e os monumentos li- 
terários e arquitetônicos que 
corporiflcam a sua substancia. 
"Ora o mesmo não se poderá 
dizer da civilização contempo- 
rânea — observa — ou, para 
usarmos da mesma expressão 
de ainda há pouco, grêco-lati- 
na. Ela é por demais rica em 
elementos fundamentais para 
que s« logre indicar éste ou 
aquêle, ou mesmo um grupo 
déles, como suficientemente re- 
presentativo do que há de 
fundamental em seu espirito. 
Se se quiser tentar em rela- 
ção a ela uma síntese capaz de 
exprimir o que nela há de es- 
sencial, tef-se-á obrigado a re- 
correr a um símbolo complexo 
que abranja na sua Inteireza 
uma soma de valores, institui- 
ções e representações capaz de 
defini-la com precisão necessá- 
ria. E êsse símbolo, já o disse- 
mos, é Paris". 

Só depois se inicia o mural 
do Paris de todos os tempos, 
com seus monumentos altivos, 
seus poetas, seus pintores, «eu 
heroísmo complexo e contradi- 
tório, sua trama fina e sutil de 
valores entrelaçados no tempo 
e no espaço, no espírito e na 
matéria. 

A Franca foi, de resto, para 
o escritor uma paixão tormen- 
tosa. Sua fidelidade aos valo- 

res da cultura francesa foi tão . 
firme e significante como seu 
entranhado e orgulhoso amor 
aos valores luso-brasileiros. E 
quando a razão o levou a criti- 
car a França, o fêz ainda pa- 
ra, coerente, defender valores 
franceses, renegados ou olvi- 
dados pelos filhos da pátria de 
Cofneille e Joffre. Pode-se di- 
zer que até o fim, nas idéias, 
a França representou para o 
humanista o que para o polí- 
tico militante significaram os 
pragmáticos pioneiros do libe- 
ralismo inglês, e aquilo que 
para o escritor, no domínio do 
estilo, foram os clássicos por- 
tugueses. 

Tal como o político, como o 
pensador, o escritor JMF es- 
tudou até o fim. As modas li- 
terárias como o noveau roman 
deixavam-no indiferente. Mas 
quando alguma coisa de real- 
mente importante despontava 
no horizonte europeu ou ame- 
ricano merecia logo a sua aten- 
ção. Levy Strauss, a quem mul- 
to admirava, e estimava pes- 
soalmente, incutira-lhe um in- 
teresse novo pela antropologia 
estrutural e pelas estruturas 
do parentesco. Pouco antes de 
morrer, sobre sua mesa de tra- 
balho encontravam-se amontoa- 
das (e algumas já anotadas) 
obras de autores tão diferentes 
como Ite Gaulie e Foucault, 
Servan-Screiber e Maurice Du- 
verger, Koestler e Marabini, 
Marcuse e Sauvageot — Conh 
Bendit. 

Não procurava a intimidade 
dos rr.onstres sacrés da literatu- 
ra. Mas não se furtava tam- 
bém a encontrá-los quando vi- 
nham até êle. Recebia-os com 
a fidalga hospitalidade de um 
paulista de antanho, sempre 
que manifestavam interesse cm 
vonhecê-Io. Foi o que aconte- 
ceu com Jean Paul Sartre era 
1960. Convidou-o para a sua 
fazenda da Louveira e discutiu 
com ele e Simone de Beauvoír 
literatura e política. Mas só de- 
pois de criticar, no "Estado", o 
comportamento no Brasil do di- 
retor de Les Temps Modernes 
e de axpressar, num outro edi- 
torial, a convicção de que a sua 
obra filosófica não lhe parecia 
ter a consistência das criações 
do espirito que resistem ao tem- 
po. O que não o impedia, aliás, 
de permitir que, simultanea- 
mante, redatores de "O Estado" 
publicassem artigos apologeti- 
cos sobre Sartre, militante po- 
lítico e filosofo. 

JMF fazia questão de distin- 
guir entre o homem, o escritor 
e o político, quando coexistiam 
numa figura de porte interna- 
cional que nos visitava. O ca- 
so de André Malraux ilustra 
talvez utalhor do que qualquer 
outro a rigidez dos princípios 
que se impunha e que se refle- 
tiam na linha de "O Estado". 

De todos os escritores vivos, 
o autor de La Condition Hu- 
maine era talvez aquele a quem 
votava, como honrem de letras, 
maior admiração. Mas desagra- 
davam-lhe certa sobranceria do 
homem Malraux, e algumas pe- 
culiaridades do temperamento 
do aventureiro, do herói, do ar- 
tista. Quanto ao político, não 
entendia as motivações que o 
haviam transformado de revo- 
lucionário marxista am minis- 
tro da Informação (e mais tar- 
de da Cultura) de de Gaulie. 

Quando o escritor-ministro 
visitou São Paulo no ano 59, 
recüsou-se, quase grosseira- 
mente, a conceder uma entre- 
vista exclusiva a "O Estado*. 
JMF mobilizou a melhor equi- 
pe do jornal (até o secretario 
foi) para comparecer á entre- 
vista coletiva. E fez apenas 
uma recomendação aos seus re- 
datores; "Entrevistem o escri- 
tor e esqueçam o ministro. Eis 
é demasiado grande para que 
possamos julgá-lo". Malraux 
não gostou das perguntas, mas 
a cobertura, no dia seguinte, 
deixou-o deslumbrado. 

Anos depois, ao ler Antimé- 
moirej, Júlio de Mesquita Fi- 
lho revelou a alguns amigos 
que havia, finalmente, compre- 
endido muitas das motivações 
insondaveis de Malraux. JMF 
não era apenas sensível á gran- 
deza do genlo; procurava tam- 
bém descer ás raizea da con- 
dição humana. 

Só os que com ele convive- 
ram no dia a dia podem ava- 
liar o que representou e re- 
presenta a sua ausência para 
todos quantos trabalham no 
"Estado". Ao recordá-lo hoje, 
um ano após a sua morte, re- 
petimos as mesmas palavras 
com que assinalamos o seu de- 
saparecimento na coluna que 
redigia: "O Estado" continuará 
fiel a si mesmo -a àquele que 
o soube engrandecer (...) As 
suas diretrizes serão integral- 
mente mantidas". 

"Ao sairmos da Revolução de 32 tínhamos a im- 
pressão perfeitamente nítida de que o destino acaba- 
va de colocar São Paulo em posição idêntica àquela 
em que se aqhava, após lena, a Alemanha, o Japão no 
dia seguinte ao do bombardeio dos seus portos pela es- 
quadra norte-americana, e a França depois de Sedan. 
E se atribuíamos a série infinita de gravíssimos erros 
praticados dentro das fronteiras do nosso Estado pela 
ditadura à mentalidade primária dos seus prepostos, 

não nos parecia menos evidente que só uma reforma 
radical do aparelhamênto escolar do País e a instaura- 
ção de uma vigorosa pobtica educacional poderiam 
evitar a catástrofe final que os movimentos de 1922, de 
24, de 30 e 32 nada mais faziam do que prenunciar. Pa- 
ra os males que nos acabrunhavam, a história daque- 
les países nos apontava o remédio (...) Daí a funda- 
ção da nossa Universidade e consequentemente a cria- 
ção da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras". 

face da terra, 
acentua JMF 

"Ora nós — 
éramos irredu- 

In Memorian 

A família de Júlio de Mesquita Filho, por motivo 
da passagem do 1.° aniversário de sua morte, fará ce- 
lebrar missa amanhã, segunda-feira, às II horas, na 
Igreja de Santa Teresinha, à rua Maranhão. 

Em Belo Horizonte, funcionários da Redação c 
da Administração da Sucursal de "O Estado" farão 
celebrar, hoje, missa "in memoriam" de seu saudoso 
diretor, na Basílica de Nossa Senhora de Lourdcs, 

O presidente da Associação Mineira de Imprensa, 
jornalista Fábio Procnça Doyle, comunicou que a 
"AMI se associará à cerimônia, numa homenagem à 
memória do grande jornalista que foi Júlio de Mes- 
quita Filho". 

Quando Júlio de Mesquita Fi- 
lho pronunciou estas palavras, 
em 1937, ao paraninfar a pri 
meira turma de licenciados pe- 
la Faculdade que êle Ideara e, 
por assim dizer, montara, já o 
assaltavam os receios de que 
uma vaga de obscurantismo e 
terror ideologico não tardaria 
a abater-se sôbre o Pais; mas 
estava certamente longe de ad- 
mitir que a sua batalha em 
prol da Universidade não fin- 
dara e prosseguiria nela por 
mais trinta anos, com o mesmo 
entusiasmo da época em que 
juntamente com Armando Sal- 
les de Oliveira lançara as hst; 
ses do moderno ensino univer- 
sitário no Brasil. 

Na vida de JMF, a obra do 
educador ocupa um lugar de 
excepcional importância, com a 
peculiaridade de as suas rea- 
lizações nesse terreno serem 
das poucas que lhe proporcio- 
navam uma grande satisfação 
interior, ps seus ensaios, con- 
ferências, entrevistas e artigos j - 
sôbre temas ligados á Univer- 
sidade, se reunidos, formariam 
vários volumes, refletindo uma 
linha de pensamento que, no 
tocante a certos princípios ba- 
silares, nunca mudou: a do hu- 
manista moldado pelos valores - 
da cultura greco-latina, fiel a 
um conceito harmonioso do 
saber integrado. Recusou-se 
sempre a encarar uma Univer- 
sidade como mera justaposição 
de faculdades e institutos. Via 
nela o meio mais eficiente de 
combater a desintegração dos 
conhecimentos humanos, vol- 
tando-se para as eras era que 
o saber humano era um todo 
coerente. Homem do seu tem- , 
po, impressionado como poucos 
pela revolução registrada no 
campo das ciências exatas, JMF 
não defendia a transplanta- 
ção dos modelos superados das 
velhas universidades que come- 
çaram a florescer na Europa na j 
Idade Média. Mas não esque- | 
cia também que nos exemplos i 
famosos de Paris, Oxford, Coim- 1 
bra, Montpellier, Salamanca e j 
outros havia algo que conserva- í 
va um valor permanente: o es- j 
pirito que animava toda a co- | 
munhào c sem o qual não se ; 
teriam erigido em focos secula- ' 
res de cultura", O qvt" carao- 
leriza uma Universidade e cons- 
tituí a sua principal razão de 
ser — diria em 45 numa con- 
ferência dedicada á . memória 
de Armando Salles — é a sua f 
natureza eminentemente orgâ- 
nica, em uma palavra, é a con- 
jugação das suas pastes com- 
ponentes, de tal modo que a 
vida dos orgãos participe inti- 
ma e necessariamente da vida 
do todo". 

No inicio dos anos 30, essa 
imagem da Universidade pare- 
cia entre nós um sonho irrea- 
lizavel. Existia um abismo en- 
tre ela e o triste espetáculo 
oferecido pelo nosso ensino su- 
perior, subdivido em escolas 
profissionais ilhadas, onde im- 
peravam os mais diversos colo- 
ridos e tendências doutrinárias. 
Contra éss© panorama de desa- 
gregação e incultura se rebela- 
ram Armando Salles de Olivei- 
ra e Júlio de Mesquita Filho. 
Era preciso criar em São Pau- 
lo uma Escola nova para mode- 
lar a juventude e preencher o 
imenso vazio posterior á frus- 
tração de 32. Não havia, aliás, 
no projeto, espirito sectário, o 
menor resquício de bairrismo. 
"Esperavam os seus fundadores 
— a observação é também de 
JMF — que désse foco arden- 
te de ambição desinteressada 
se irradiasse para todo o País 
uma concepção nova das coi- 
sas e que, combatendo sem 
desfalecúnento a velha e desa- 
gregadora idéia do saber pelo 
saber, implantasse na consciên- 
cia das gerações de amanhã o 
sentimento do sacrificlo pelo 
bem da comunidade". Da Idéia 
de Universidade atualizada par- 
tiam os seus fundadores para a 
construção de uma autentica 
usina de cultura e cerebros 
que, a coberto da transitorie- 
dade dos governos, pudesse ge- 
rar os sentimentos, a vontade, 
a organização e a disciplina in- 
telectual a que os povos for- 
tes devem as suas melhores vi- 
torias. 

Segundo a concepção de Ar- 
mando Salles e JMF, caberia ás 
futuras universidades brasilei- 
ras criar, entre os que se des- 
tinam aos altos postos do ma- 
gistério, da administração e de 
comando, um traço de união, 
uma comunidade no espirito, 
nos métodos e no sentimento. 
Espalhadas pelo Pais, elas se- 
riam "os centros de convergên- 
cia das diferentes mentalidades, 
tendências e correntes de opi- 
nião, nas quais se venham a 
cristalizar, através da unidade 
de formação do espirito, os 
princípios e ideais da vida na- 
cional". 

Pela sua própria ambição, o 
projeto obrigava a erguer tu- 
do a partir do nada. "Dêem ao 
que se pratica no Brasil o no- 
me que quiserem; não lhe 
dêem, porém, o nome de en- 
sino" — dizia então JMF. Pa- 
ra ele, ensinar não era trans- 
mitir pura e simplesmente o 
que se aprendejx nos livros. 
"Antes de tudo e' acima de tu- 
do — lembrava — a uma Fa 
culdade superior incumbe a 
missão de fazer progredir a 
ciência, de formar e guiar pes- 
quisadores". 

O elemento fundamental da 
futura Universidade de São 

Paulo teria, portanto, de ser 
um Instituto onde se fizesse 
etn primeiro lugar ciência, on 
de as autenticas vocações en- 
contrassem campo ilimitado pa- 
ra desenvolver as suas tendên- 
cias inatas, "onde a ciência pe- 
la ciência fôsse a regra e o 
espirito de pesquisa dominasse 
todas as consciências". 

A primeira dificuldade en- 
frentada por JMF foi a dura 
contingência de repelir "todos 
quantos, possuidores de títulos 
profissionais se julgavam em 
condições de reger as cátedras 
da nova Faculdade". O autodi- 
datismo, a improvisação, o 
amadorismo não podiam ter lu- 
gar nela. Outro problema gra- 

1 ve que impunha uma decisão 
de importância capital era o 
da escolha dos mestres estran- 

| geiros. O fascismo vivia a sua 
hora de ascensão aparentemen- 
te IrresistiveL O liberalismo 

1 dir-se-ia para sempre banido da 

tivelmente liberais. Tão convic- 
lamente liberais que nos jul 
gavamos na obrigação de .tudo 
fazer para que o espirito em 
qüe se inspirasse a organização 
da Universidade se mantive* 
se exacerbamente liberal". Os 
fundadores queriam uma Fa 
culdade pioneira que ensinas 
se tudo o que envolvia o bem 

da Humanidade sem quebrar 
lanças em nenhuma cruzada, 
exceto a luta pela liberdade do 

ensino. Acreditavam, como Coff- 
man, que "a unlca liberdade 

que importa á Universidade é 
a liberdade do ensino e não a 
de fazer proselitos". 

Essa preocupação de indepen- 
dência criou um problema de- 
corrente da pressão da colonia 
italiana e do governo de Mus- 
solini que, invocando o poder 
economico e demográfico da 
minoria peninsular, pretendiam 
impor a vinda para a nova Fa- 
culdade de numerosos profes- 
sores das Universidades fascis- 
tas italianas. Más a dificuldade 
foi habilmente contornada. A 
Italia viu-se contemplada coro 
algumas cadeiras de ciências 
exatas — Analise Matematica, 
Geometria, Estatística, Geolo- 
gia, Mineralogia — e com o 
ensino da Língua e Literatura 
italianas. A' França couberam 
as catedras de que dependia di 
retamente a formação 'espiri- 
tual dos futuros alunos: Filo- 
sofia, Sociologia, Economia Po- 
lítica, Política, Geografia Hu- 
mana, Letras Clássicas e Lín- 
gua e Literatura Francesas. 

Assim se evitou — lembra- 
ria mais tarde JMF — "a que- 
bra do sentido liberal da evo- 
lução brasileira. As futuras 
"elites" não seriam vitimas da 

deformação intelectual resultan- 
te da predica, nas catedras, de 
teorias esdrúxulas, que repug- 
nayam á Índole e ás tendências 
inatas da nossa gente". 

O descortino e a intuição 
demonstrados por JMF na de- 
licadíssima tarefa de convidar 
os mestres europeus que vi- 
riam formar os jovens univer- 
sitários paulistas só com o ro- 
dar dos lustros puderam ser 
plenamente avaliados. Auxilia- 
do por amigos como Georges 
Dumas e Levy-Bruhl, o diretor 
de "O Estado" cumpriu de tal 
maneira a sua missão que a 
Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras da USP pode ho- 
je orgulhar-se de haver tido no 
seu quadro de professores no- 
mes que hoje brilham como es- 
trelas de primeira grandeza na 
constelação das grandes figu- 
ras da cultura mundial. Basta 
recordar que nas suas acanha- 
das e improvisadas instalações 
lecionaram um Wataghin, um 
Roger Bastide, um Paul-Ar- 
bousse Bastide, um Ungaretti, 
um Femand Braudel, e sobre- 
tudo Claude Levy Strauss, por- 
ventura o espirito mais pode- 
roso e criador da intelligentsia 
européia contemporânea. 

Incontáveis seriam, como era 
inevitável, as deformações que 
o projeto dos fundadores da 
Universidade viria a sofrer. 
Na cupula e na base, por mo- 
tivos que não cabe aqui anali- 
sar, a nossa primeira Faculda- 
de de Filosofia não evoluiu de 
acordo com o conceito de Uni- 
versidade — da qual era ape- 
nas um núcleo pioneiro — de 
JMF e Armando Salles. As 
próprias ruinas do prédio da 
rua Maria Antonia aí estão a 
recordar ás gerações de hoje 
que ela não se constituiu nu- 
ma comunidade de espirito, de 

métodos e sentimentos, volta- 
da para o saber desinteressa- 
do . Mas o saldo da grande ten- 
tativa e, apesar de tudo, positi- 
vo, Amargurado por ver a Uni- 
versidade dividida e transfor- 
mada num terreiro de lutas 
políticas e ideológicas, Júlio de 
Mesquita Filho, ao morrer, 
encontrava ainda múltiplas ra- 
zões para se orgulhar da ar- 
rancada para a revolução no 
Ensino, consubstanciada no 
histórico Decreto de 25 de ja- 
neiro de 34, do qual foi o ins- 
pirador. 

Ele sabia que o saber posto 
a serviço da coletividade, mes- 
mo quando desviado de seus 
objetivos, deixa sempre as s«- 
mentes de um ideal indestruti- 
vel. A idéia de Universidade, 
no seu espirito, era afinal ape- 
nas uma etapa, embora decisi- 
va, na obra iniciada com o ci- 
clo das bandeiras. "Porque o 
Brasil — como deixou dito em 
Política e Cultura ao falar á 
juventude da missão da Uni- 
versidade — nada mais é do 
que um problema posto pelas 
bandeiras; e, ou nós, paulistas 
de hoje e de amanhã, o resolve- 
mos ou teremos irremediavel- 
mente falhado na missão que 
nos legaram os nossos antepas- 
sados. Quanto mais avançardes 
na meditação da realidade que 
nos rodeia, mais profundamen- 
te vos convencereis de que é 
na integração do problema 
brasileiro, tomado este vocá- 
bulo na sua acepção spenceria- 
na, que deveremos buscar o 
animo para enfrentar as vicis- 
situdes que porventura nos 
queira ainda reservar a Histo- 
ria. E que admirável mística: 
tirar essa imensa massa do seu 
estado atual, quase amorfo, pa- 
ra dar-lhe consistência diferen- 
ciada e definida". 
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Você vai esperar o verão para construir a sua piscina? 
Por que não ganhar tempo, construir agora e aproveitar 
O verão inteirinho? 
É a melhor idéia que você pode ter neste inverno. 
As piscinas Bel-Acqua são construídas com a mais avançada técnica e 
com os melhores equipamentos atualmente existentes no mundo. 

Piscinas olímpicas, sociais, clássicas, decorativas 
e tanques infantis, para a Bel-Acqua só uma coisa 

importa: qualidade de construção e perfeição 
de acabamento. 
Não se preocupe com os preços, porque as piscinas 
Bel-Acqua são financiadas em 24 pagamentos 
para que você também possa ter êste conforto em 
sua casa ou no seu clube. 
Bel-Acqua mantém ainda modernos componenles 
que vão melhorar a sua piscina, veja só: 

AQUECEDOR Super-compacto 
(ocupa apenas um metro quadrado de área) 

Super-eficiente (em 10 horas de funcionamento 
deixa sua piscina em condições de uso, seja qual íór 

a temperatura externa). Super-econômico (consome apenas 
um garrafão de gas em cada fim de semana). 
Super-automático (liga e desliga por controle próprio). 

FILTRO 
Filtro "Hy-Rate", a mais moderna concepção 

em tratamento de água. 
Com dimensões reduzidíssimas, o filtro "Hy-Rate'1 

possui válvula única para operação. Executando dois movimentos, 
de filtragem ou lavagem, torna antiquados os "suifatos" ou 

"carbonatos", simples coisas do passado. 

SKIMMER 
é o vigilante eterno de sua piscina, 

Não admite folhas, insetos ou poeira _   
na superfície da piscina, •41.^ | 

mantendo a crislalinidade 
da água. 
Sólido, não sofre 
corrosão, 

nem usa produtos químicos. 

„ 

»•• 

TRAMPOLIM 
Construído em "fiber-glass" possui acabamento 

perfeito, com suporte e mola de flexão. Extremamente 
compacto, foi idealizado para a sua piscina residencial. 

Sem qualquer compromisso, consulte o Departamento de Engenharia da Bel-Acqua. 
E não se preocupe com o inverno: fique na água. 

bel ocquo 

ENGENHARIA DE PISCINAS.S.A. 

Escritório central: Av. Angélica, 1397 - Tels.: 51-2597 - 51-3143 e 52-7430 - São Paulo - S.P. 
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Foi o eterno cruzado da democracia 

Há certos homens que são biològicamcntc demo- 

cráticos. Júlio de Mesquita Filho foi um dêlcs. Carre- 

gava a idéia da democracia no temperamento, mesmo 

antes de saber o que ela era. Num auto-retrato que es- 

boçou aos 64 anos, esclareceu que fora a leitura de 

Herodoto c Tucídidcs que fizera dele para sempre 

"um democrata e um irredutível adversário de todas 

as manifestações de força e de constrangimento da pes- 

soa humana". 

Os estudos de humanidades 
na Europa desempenharam sem 
dúvida um papel decisivo na 
tomada de consciência do jo- 
vem paulista. Mas éie mesmo 
destacou sempre a influência 
decisiva que na sua formação 
tiveram os anos da adolescên- 
cia vividos na atmosfera pa- 
triarcal de um São Pauío já re- 
publicano, mas ainda modela- 
do pelos valores morais do Im- 
pério. A absorção da teoria am- 
pliou e fortaleceu uma tendên- 
cia irreprlmfvel para se identi- 
ficar com a defesa dos direitos 
Inerentes à condição humana, 
onde quer que êles se achas- 
sem ameaçados, c para se re- 
belar contra tôdas as formas de 
arbftrio e violência. Houve, nq. 
entanto, algo que não se alte- 
rou cora a leitura dos grandes 
clássicos gregos; a sua ansia 
de harmonizar progresso e tra- 
dição. Ao contrário de sucessi- 
vas gerações de americanos — 
de Bolívar a Battle y Berres — 
que no deslumbramento da 
descoberta dos vafores cultu- 
rais europeus e norte-america- 
nos procuraram mecánicamen- 
te transplantá-los, Júlio de Mes- 
quita Filho permaneceu sempre 
consciente da especificidade 
das estruturas sociais e econô- 
micas que històricamente te- 
riam de prevalecer sôbre as 
superestrulurrs institucionais 
importadas. Conhecedor profun- 
do da historia pátria, jamais 
ocultou uma ilimitada admira- 
ção pela sabedoria política dos 
governantes do Império. Para- 
fraseando Renan, opinava que 
nào deveria recear parecer fo- 
ra de moda quem, em matéria 
poli ti ca. quisesse que o futuro 
lhe desse razão. 

Não era pelo coração um mo- 
narquista, mas como não temia 
enfrentar as críticas fáceis e 
gratuitas daqueies que não o 
compreendiam, não se cansou 
de denunciar a esterilidade dos 
esforços de todos quantos tei- 
mavazn em confiar a solução 
do problema brasileiro aos es- 
pecialistas em direito constitu- 
cional. O mal não residia no 
sistema — pois o presidencia- 
lismo era de todos o mais ade- 
quado i morfologia social da 
nação — mas sim na sua apli- 
cação defeituosa. Em mais de 
uma conferência sustentou a te- 
se de que o Brtsil, pelo grau 
de diferenciação cultural e eco- 
nômica de suas populações — 
umas vivendo em plena revolu- 
ção científica do século XX, 
outras vegetando á margem de 
uma economia de mercado com 

padrões culturais e econômicos 
inferiores aos oas massrs dos 
Estados feudais da Idade Mé- 
dia — apresentava mais seme- 
lhanças com os Impérios multi- 
nacionais do século XIX do 
que propriamente com os mo- j 
demos Estados do Ocidente. 

Pode parecer irrelevante es- 
sa opinião. Mas ela se apresen- 
ta como indissociável de outras 
que defendeu em tôdas as ba- 
talhas políticas que travou. Vo- j 
caeionaftnente democrata, não i 
se deixava iludir a respeito da i 

i maturidade do Brasil para èdi- | 
! ficar um- sistema que via co- 1 
i mo o desfecho natural e harmo- | 
I nioso de um processo evoluti- ! 

; vo, vale dizer de um estado de 
espirito que as nossas popula- 

: çôes estavam longe de atingir, 
í D-í a sua repulsa peias fórmu- 
i Ias e figurinos estrangeiros. 

Admirador entusiasta da obra 
| do® Constituintes de Filadélfia, 

que estudara a fundo, não 
acreditava na eficácia milagro- 
sa dos textos que não se har- 
monizavam com as realidades 
nacionais. Sua crença inabalá- 
vel nas virtudes dos sistemas 
evoiucionistas o fazia erguer-se 
contra experiências totalmente 
aiTieias i nossa tradição, como 
o parlamentarismo de tipo eu- 
ropeu e. sobretudo, contra as 
saídas totalitárias, fôssem elas 
inspiradas nos moldes clássicos 
da ditadura militar ou pelo de- 
sejo de implantar entre nós al- 
go que se assemelhasse a um 
regime de capitalismo de Esta- 
do ou a um sistema moldado 
pelos princípios liberticidas do 
materiaiismo dialético. Era tão 
incompatível com o caudilhis- 
mo sul-americano como cora o 
militarismo. Mas estabeleceu 
sempre uma distinção nítida 
entre as Forças Armadas, co. 
mo instrumento de ordem in- 
terna e de defesa da sobera- 
nia nacional, e os que delas se 
utilizavam para fins contrários 
aos interêsses da grei. Sua 
admiração por Caxias, como 
imagem do soldado ideai, era 
tão grande que na carta polê- 
mica que escreveu áo historia- 
dor argentino Ramon Carcano 
o apontou como "patrimônio 
não apenas de um pais, mas de 
tôda a América". 

As linhas mestras do pensa- 
mento político que havia de 
guiar JMF cm tôdas as bata- 
lhas da sua longa existência de 
lutador estão aliás contidas na 
sua primeira obra, A Crise Na- 
cional. Nela se encontram já as 
escolhas capitais que reafirma- 
ria com coerência durante a 
epopéia de 32, na longa luta 
contra Ge túlio Vargas, no com- 
bate á demagogia desenvolvl- 
mentista de Juscelino, ao popu- 
lismo contraditório de Jânio 
Quadros, ao comuno-nacionalis- 
mo de João Goulart e, depois 
da Revolução de 64, ao biparti- 
da rismo amorfo de Castelo, às 
ilusões institucionais de Costa e 
Silva e. por último, aó surto 
de militarismo que culminou no 
AI-5. 

Intransigente 

pelo Publico 

Mem de Sá, num do* mais 
comoventes retratos que sôbre 
éla esboçaram antigos compa- 
nheiros, escreveu que "não se 
lhe dava aparentar uma ima- 
gem totaimente falta a quem 
não o conhecia ou a quem lhe 
não alcançava as finalidades. Se 
para aer em teu julgamento 
um amigo do povo, pugnando 
peto que reputava bom. preci- 
sasse parecer um inimigo que 
lhe contrariava, momentânea- 
mente, interêsses imediatos e 
subalternos — então não pes- 
tanejava, tal como a persona- 
gem inesquecível de Ihsen. e 
poderia ser solenemente apon- 
tado como insensível e frio, in- 
diferente e hostil, até cruel em 
sua pena que vergastava e ful- 
minava". 

Na defesa do interêsse públi- 
co, JMF não conhecia amigos 
e inimigos. Tôda a fraternal 
amizade que dedicava ao briga- 
deiro Eduardo Gomes — e era 
um dos homens que mais res- 
peitava ao Brasil — não impe- 
diu que "O Estado' criticasse 
o govêrno Café Filho no episó- 
dio da malograda reforma cam- 
bia! que levou à demissão do 
ministro da Fazenda. Isso, ape- 
sar dos apêlos pessoais do he- 
rói de Copacabana, que fazia 
parte do Ministério. 

Tem razão Mem de Sá. Não 
há zonas de penumbra na tra- 
jetória política de JMF. Ela es- 
tá, límpida, nas coleções dos 
jornais, nos livros que êle es- 
creveu, nos fatos da história 
contemporânea do Brasil. So- 
mente as ultimas atitudes da 
aua vida de lutador não têm 
ainda as suas motivações tão 
claramente estabelecidas como 
■eria desejável E isso por fa- 

tores que independeram da sua 
vontade. 

Publicou-se muita coita a res- 
peito da importância decisiva 
da sua participação pessoal na 
articulação da conjura revolu- 
cionária que desembocou no vi- 
torioso movimento de março de 
64 Mas jamais será possível 
avaliar em térmos matemáticos 
a importância ainda mais de- 
cisiva que o seu exemplo e a 
sua palavra — ora flamejante 
como sarça ardente, ora sere- 
na como a de um espirito con- 
templativo — exerceram na to- 
mada de consciência da Nação 
nos dias terríveis era que o 
Brasil, numa ruptura com a 
tradição histórica, parecia pres- 
tes a ser lançado numa aven- 
tura comunista. 

Dessa fase, em que muitos 
revolucionários de hoje perma- 
neciam na comoda postura de 
meros espectadores do proces- 
so em curso, ficou, felizmente, 
um documento no qual Júlio 
de Mesquita Filho se definiu 
em térmos de raeridiana clare- 
za perante a Revolução, ainda 
distante mas desejada por de- 
zenas de milhões de brasilei- 
ros: o chamado Roteiro da Re- 

, volução. Formalmente é ape- 
nas uma carta, datada de 20 de 

! janeiro de 1962, um elo na cons- 
pirsção que apenas se esboça- 
va, a mais de três anos da in- 
surreição do 31 de março. Mas 
nesse texto já estava tudo: a 
esperança e o drama. Quando 
o relemos hoje, não sabemos 
o que mais admirar: se aquela 
difícil coragem de ser crue! a 
bem do povo, de que fala Mem 
de Sá, se a lúcida antevisão 
de erros que se acumulariam 
com mecânica regularidade nos 
anos posteriores a 64. JMF não 
pretendia ser profeta; mas a 
história encarregou-se de dar 

retrospectivamente um cunho 
profético às suas ponderações. 

Convidado a pronunciar-se 
sôbre a construção política do 
futuro numa época etn que o 
pior parecia iminente, teve a 
coragem e o descortino de se 
declarar adepto de uma cirur- 
gia rapida, profunda e sanea- 
dora e de repelir como inó- 
cuas as soluções superficiais, a 
longo prazo, apontando os pe- 
rigos de todas as teses que as- 
sentavam no pretenso podei 
mágico de mudanças institucio 
nais de fundo. As divergências 
de base que o levariam, pn 
meiro, a considerar a Revolu- 
ção malograda quanto aos obje- 
tivos e a criticar, depois, a po- 
lítica seguida pelos governos 
dos marechais Castelo Branco 
e Costa e Silva, ele as previu 
em suas objeções ás tarefas 
de uma futura Junta Militar 
Para evitar males que tinha 
por irreparáveis, repudiava a 
colaboração com uma classe 
política divorciada do sentir 
nacional e corrompida até ao 
amago; opunha-se á destruição 
da Constituição de 46; e á fi- 
xação de prazos (os 5 anos su- 
geridos afiguravam-se-lhe uma 
exorbitância! para a obra de 
recuperação nacional a ser em- 
preendida pelo Poder discricio- 
nário saído da Revolução em 
preparo. 

A Historia deu-lhe razão con- 
' tra sua vontade. Combateu Cas- 
1 telo Branco com a sua tenaci- 

dade habitual, tão logo se deu 
conta de que a sua notável 
obra no terreno economico não 
era acompanhada de uma es- 
tratégia política paralela e re- 
volucionaria. A complacência 
do presidente diante de um 
Congresso contaminado pelo 
getulismo, pelo janguismo, pe- 
lo janismo e pelo ademarismo 
decepcionou-o e inquietou-o. 
Afigurava-se-lhe grotesca e po- 
tencialmente explosiva uma si- 
tuação em que cabia a contra- 
revolucionários a tarefa de le- 
gislar sôbre a Revolução e Jul- 
gar os seus atos. Mais tarde, 
diria; "Uma revolução nào po- 
de ser feita pela metade. Quan- 
do isso acontece, a reação é a 
bem dizer organica: o corpo 
operado reclama uma nova in- 
tervenção para que o livrem 
rios resíduos. A natureza nos dá 
essa lição de graça. Os tecidos 
deteriorados não se ligam com 
os tecidos novos". E era ele 
quem estava certo. Mas respei- 
tou sempre a figura de Castelo 
Branco sem lhe negar a sua di- 
mensão de estadista. Quando 
ele faleceu, dedicou-lhe um edi- 
torial em que o comparava, pe- 
la inteligência e pelo carater, 
aos maiores presidentes que a 
Republica já tivera. Como de 
ambos os lados — salientou — 
"o movei do combate fossem as 
Inalienáveis conveniências do 
País, estávamos certos de que 
em breve, muito em breve, a 
compreensão voltasse a apro- 
ximar-nos como sinceros aliados 
no bom combate pela recupe- 
ração da Republica e pelo bem- 
esfar da Nação". 

Castelo, mesmo quando ma- 
goado, respeitou sempre o ad- 
versário leal. "O dr. Júlio — 
confidenciou um dia a Roberto 
Campos — é um grande patrio- 
ta, corajoso, reto. Sem ele tal- 
vez não houvesse a Revolução 
e estaríamos avançados no pro- 
cesso do caos. Mas foi persona- 
lista e injusto para comigo". 

Os fatos vieram provar que 
esse personalismo e o tora qua- 
se agressivo de JMF resulta- 
vam da consciência de que a 
herança do primeiro governo 
revolucionário se revelaria de- 
masiado pesada para o suces- 
sor de Castelo Branco. Foi o 
que se verificou quando ela 
caiu, com todos os seus acertos 
e erros, sôbre os frágeis om- 
bros do marechal Costa e Sil- 
va, O sistema bipartidario nun- 
ca passou de uma farsa; a no- 
va Constituição foi o ponto de 
partida da destruição do que 
restava de orgânico nas insti- 
tuições do Pais; a promulgação 
das Leis de Segurança e de 
Imprensa acabou sepultando aa 
derradeiras esperanças de um 
fim previsível do governo dis- 
cricionário. Semana após sema- 
na, dia após dia, JMF denun- 
ciou, angustiado, no seu comen- 
tário de "O Estado' a contra- 
dição gritante entre a lingua- 
gem do otimismo oficial e a 
sombria realidade político-so- 
cial; o contraste entre o ilusó- 
rio desejo de normalização e a 
rebelião da classe política e a 
volta da desordem ás ruas e ás 
universidades; a antinomia en- 
tre o verbalismo revolucioná- 
rio e o florescimento da cor- 
rupção e da subversão. 

No seu editorial de 13 de de- 
zembro, intitulado "institui- 
ções em Frangalhos", enunciou 
as contradições mais chocan- 
tes do artificialismo institucio- 
nal vigente. "Já agora — su- 
blinhava — a ordem que julga- 
va s. exa. o presidente da Re- 
publica dever a Nação ás ins- 
tituições que ihe impôs revela- 
se uma vã aparência, pois que, 
ao apelar para os que consi- 
derava correligionários seguros 
das acutiladas da oposição con- 
tra os seus companheiros de 
armas, se vê s. exa. totalmente 
desamparado". E, prisioneiro 
de terríveis apreensões, per- 
guntava: "O que é que pode- 
rá resultar de um estado de 
coisas que tanto se assemelha 
ao desmanteiaraento total do 
regime que o sr. presidente 
da Republica julgava fôsse o 
mais conveniente àquele delica- 
díssimo e frágil arquipélago de 
grupos sociais a que se referia 
ainda ontem, cuja integridade, 
é t. exa. o primeiro a reconhe- 
cê-lo, está por um fio?" 

O que resultou foi o Ato Ins- 
titucional n.o 5. Os receios ex- 
pressos em "O Roteiro da Re- 
volução" eram confirmados pe- 
la historia, sete anos depois da 
carta-documento e quase cinco 
anos após a jornada de espe- 
ranças do 31 de março. "O Es- 
tado" foi apreendido. E Júlio 
de Mesquita Filho não voltou a 
escrever. Era Incapaz de se au- 
tocensurar. 

mtm 
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O respeito às tradições foi uma dominante em sua conduta pública 

A História foi a 

sua grande paixão 

Júlio de Mesquita Filho definia-se profissionalmen- 

te apenas como um jornàlista. Reconhecia em si o es- 

pirito de um ensaísta, como condcnsador de idéias, 

familiarizado com o estudo da História, da Sociologia, 

da Psicologia, das Ciências Econômicas, da Religião c 

da Filosofia. Mas não apreciava rótulos, insurgindo-sc 

inclusive contra a qualificação de intelectual, por con- 

siderar a palavra desvirtuada pelo uso abusivo que no 

Brasil dela se faz. No entanto, o que de melhor e mais 

permanente se contém na obra do ensaísta JMF, e 

até certo ponto na do pensador político, são os traba- 

lhos em que êle afirma uma poderosa vocação de his- 

toriador. 

Os que o conheceram intima- 
mente sabem que, muito mais 
do que o jornalismo diário e a 
política, a Historia foi a sua 
grande paixão. Na aparência, 
seu temperamento combativo e 
polemico não o colocava era 
condições favoráveis para a 
abordagem objetiva dos proble- 
mas exigida do historiador. Mas 
seu goste pela Sociologia e pe- 
la pesquisa rigorosa proporcio- 
nava-lhe, quando se isolava, o 
distanciamento das coisas tem- 
porais Imprescindível ã sereni- 
dade do Julgamento e ã frieza 
da analise. Essa dicolomia que 
diferenciava o combatente en- 
gajado do espectador da aventu- 
ra humana era de resto uma 
das facetas desse homem para 
o qual só a procurar do saber 
podia fecundar a ação. 

Foi da fonte greco-romana 
que recebeu as primeiras lições 
sobre o passado da humanida- 
de. Xenofonte, Plutarco e César 
foram, com Tueidides e Hero- 
doto, os seus primeiros mestres 
e marcaram-no tão indelevel- 
mente que pela vida afora não 
deixaria de citá-los e relê-los. 

A sua posição perante o es- 
tudo dos fenômenos históricos, 
totalmente isenta quanto ao le- 
vantamento dos fatos, não era 
— não podia ser — neutra 
quanto ã escolha dos métodos 
e ã interpretação das mudanças 
operadas. 

"Para nós — escreveu em Po- 
lítica e Cultura — Spengier ti- 
nha razão na sua defesa das 
analogias. Estamos convencidos 
de que sem uma profunda me- 
ditação sobre o passado e os 
principais acontecimentos que 
nele se registraram não haverá 
maneira de se compreender o 
que hoje acontece. A Historia, 
como salienta o velho chavão, se 
repele. E isso por uma razão 
muito simples, E' que quem a 
faz é o homem e este — por 
mais que sustentem o contra- 
rio quantos o consideram passí- 
vel de modificações no sentido 
de uma continua ascensão — é 
sempre o mesmo, tenha ele vi- 
vido nas eras remotas de cer- 
tas civilizações já extintas, ou 
surja como o autor principal 
dos acontecimentos revolucioná- 
rios dos últimos dois séculos". 

Nesse belo paragrafo está sin- 
tetizada a visão da Historia da 

JMF, esboçado o itinerário es- 
piritual do intelectual militan- 
te que opôs sempre uma barrei- 
ra intransponível aos argumen- 
tos dos materiaiismo histórico 
assentes na tese antagônica de 
que a Historia só pode repetir 
em farsa o que foi tragédia e 
que o homem é um ser em 
continua ascensão. 

Nacionalista no sentido mais 
nobre da palavra, foi sobretu- 
do ao estudo do nosso passado 
remoto que JMF dedicou a sua 
vocação truncada de Historia- 
dor. A crise de confiança na 
humanidade que tanto o aba- 
lou incutiu-lhe, se possível, um 
maior senso de responsabilida- 
de, reforçando nele a inata vo- 
ração de liderança e o desejo 
absorvente de servir uma grei 

Orgulho de 

bandeirante 

desarmada contra as forças 
Inelutaveis contra ela desenca- 
deadas. 

"Faltou-me tempo livre — di- 
zia com melancolie >— para es- 
crever uma série de trabalhos 
que cheguei a estruturar men- 
talmente". Foi no exilio que 
pôde produzir sua curta mas 
significante obra no campo das 
ciências históricas. O essencial 
acha-se condensado naquele que 
é. segundo a critica, o mais im- 
portante dos seus livros: En 
saios Sul-Americanos. Em todos 
esses estudos, na opinião de Plí- 
nio Barreto,' transparece "o seu 
empenho de fugir âs estradas 
batidas e de recompor a histo- 
ria do nosso passado em ter- 
mos tais que se possa obter 
uma melhor redistribuição de 
justiça para os nossos avós". 

E' provável que outra não fôs- 
se a ambição de JMF. Mas a 
obra, naquilo que é e represen- 
ta, transcende as intenções do 
criador e deixa de ser sua pa- 
ra exprimir o que carrega de 
ensinamentos nào consciência- 
lizados. Ora, lidos hoje, os En- 
saios não encerram apenas uma 
interpretação original de alguns 
eventos primordiais da nossa 
historia colonial e da política 
hemisférica do Império. Na sua 
diversidade e riqueza eles cons- 
tituem um solido painel histó- 
rico no qual sobressai a cami- 
nhada epopeica de uma nação 
que se formou na America pa- 
ra nela continuar a insondavel 
aventura de seus ancestrais, va- 
le dizer do homem ocidental, 
numa procura inquieta que vi- 
sa. em ultima analise, á integra- 
ção planetaria. 

A carta a Ramón Carcano, 
por exemplo, não é somente a 
resposta de um intelectual bra- 
sileiro a uma distorção dos an- 
tecedentes da guerra do Para- 
guai. E' uma descida ás raízes 
da nacionalidade, ao confronto 
histórico entre as Coroas de 
Portugal e Espanha e ás idios- 
sincrasias antagônicas dos dois 
povos ibéricos; e é também 
uma página de sociologia do 
pensamento, uma explicação da 
America do Sul oriunda dos 
movimentos libertadores, ainda 
organicamente indiferenciada 
aqui e ali, mas já marcada pe- 
lo abismo existente entre a so- 
cio-psicologia brasileira e a his- 
pano-americana. Repelindo as 
afirmações de Carcano relativas 
a uma suposta tendência do 
Império para dar continuidade 
á política expansior.ista de Por- 
tugal, assinala JMF que "se é 
indubiiável que a herança psí- 
quica, a diferença de línguas 
e, de um modo todo particular, 
as instituições monárquicas 
que soubera conservar, impri- 
miram á sua ação exterior ca- 
racterísticas nitidamente brasi- 
leiras, não o é menos que, de 
palaciana e dinástiea que fôra, 
cia se transformaria num sim- 
ples reflexo das tendências li- 
berais e eminentemente paci- 
fistas da nacionalidade". 

Mais importante ainda, pelo 
campo que abriu á pesquisa e 
á reflexão numa área aié en- 
tão quase virgem da historio- 
grafia, é o ensaio sóbre a in- 
fluencia exercida pelo Brasil 
na Revolução Industrial da In- 
glaterra. 

Situando-se na linha de algu- 
mas indagações de Verner 
Sonbart e Vannorden Shaw, 
JMF, depois de expor e funda- 
mentar uma interpretação ori- 
ginal do fenomeno do bandei- 
rismo — o que lhe valeu criti- 
cas de historiadores paulistas 
como Sérgio Buarque de Ho- 
landa — parto para o estudo 
de um importante aspecto do 
ciclo do ouro, intercalando-o 
com oportunas abordagens da 
história põlitica e econômica 
de Portugal, da Holanda e da 
Inglatérra. Procede a um mi- 
nucioso levantamento estatísti- 
co do ouro extraído e cunhado 
no Brasil, de 1680 a 1829 e, re- 
lacionando a sua drenagem pa- 
ra a Inglaterra com transforma- 
ções estruturais da sociedade 
e da economia britânicas, con- 
clui: 'Tomando possível a con- 
centração de grandes estoques 
de ouro no continente euro- 
peu, o movimento bandeirante 
inaugurou efetivamente uma 
nova fase do capitalismo, sal- 
vou a vida financeira de Portu- 
gal e da Santa Sé, influiu nos 
destinos do cristianismo e na 
diplomacia da Europa e, por 
fim, transformou radicalmente 
a estrutura politico-social e eco- 
nômica da Inglaterra, acenan- 
do assim o advento da Revolu- 
ção Industrial do Século XVIII. 
E pergunta: "Que mais, para 
inclui-lo na série dos aconteci- 
mentos cíclicos da história da 
humanidade?" 

Esse orgulho de bandeirante 
do Século XX reafirma-se e am- 
plia-se no mais elaborado dos 
seus trabalhos históricos; "ín- 
dios, Jesuítas e Bandeirantes". 
Ele próprio confessa na Intro- 
dução que "abordando o pro- 
b'ema das bandeiras (...)'e a 
luta entre a população civil e 
a Companhia de Jesus, tanto 
nos domínios da Coroa Portu- 
guesa como nos da Espanha, 
temos a impressão de haver in- 
troduzido alguns conceitos no- 
vos, não só em relação á natu- 
reza essencial do movimento 
de expansão territorial brasilei- 
ra, mas ainda a respeito da 
ação desenvolvida em nosso 
território e ás margens do 
Prata e de seus inúmeros 
afluentes pela Companhia de 

Jesus". A explicação peca pe- 
la modéstia. Preocupado em 
elucidar fatos básicos do pas- 
sado nacional, distorcidos por 
glórias complacentes da histo- 
riografia brasileira, JMF não 
receia tomar a defesa dos ban- 
deirantes repelindo o anátema 
da Igreja. Acentuando que a 
História tende a perder o ca- 
rater de serena interpretação 
do passado para assumir a fei- 
ção de uma acerba polemica 
em que as tendências ideológi- 
cas individuais se sobrepõem 
aos interesses da verdade obje- 
tiva, o autor pulveriza "as ve- 
lhas e cediças acusações aos 
métodos de conquista adotados 
pelo luso-brasileiro do planal- 
to de Piratininga na sua expan- 
são para o Sul e para o Oci- 
dente da capitania". 

O espirito que cita Croce, 
lembrando que a historia, para 
muitos, deixou' de ser um ato 
do pensamento para se trans- 
formar na aprovação ou con- 
denação de determinados fins 
ideais, ,não se cinge ao circuns- 
tancial. Procura abranger o 
problema na sua dimensão 
mais lata, fixando-se no choque 
eterno entre o temporal e o 
espiritual — questão angus- 
tiante que, numa conjuntura 
histórica totalmente diferente, 
voltaria um quarto de século 
depois a fazer JMF debruçar- 
se sôbre o papel da Igreja nas 
sociedades hodiernas. 

Espírito 

científico 

Nas suas reflexões em tõmo 
da insuficiência da metodolo- 
gia dos historiadores como 
Capristano de Abreu, o que 
JMF — leitor que Miehelet e 
Henri Pirenne e atento às res- 
sonâncias daquela "histoire pro- 
íonde" de que fala Lucien Fèb- 
vre — acaba por fazer é colo- 
car o problema geral do Esta- 
do conquistador perante os po- 
vos chamados primitivos e a 
antítese que o tipo de civiliza- 
ção moldada pelo capitalismo 
comercial representa em face 
do Absoluto dentro do qual 
se enquadrava a ordem social 
que a Companhia de Jesus pro- 
curava implantar na América. 

Discípulo de Durkheim e 
Levy Bruhl, JMF recorreu, no 
seu admirável trabalho, à so- 
ciologia, na busca de uma ex- 
plicação para a decadência 
"em que se viram precipitadas 
as populações guaranis das 
missões jesuíticas do Paraguai". 
E' o intelectual de espírito ri- 
gorosamente científico quem 
levanta os dados e expõe os re- 
sultados do seu trabalho de 
pesquisa. Mas é já o cidadão 
vigilante, o bandeirante redi- 
vivo, quem na ultima página 
do ensaio se define nestas pa- 
lavras: "Cremos ter deixado 
perfeitamente claro, primeiro, 
que se alguma coisa distingue 
o paulista dos demais habitan- 
tes da colônia, essa não foi 
certamente a sua maneira de 
tratar o índio, mas a sua in- , 
comparável capacidade cons- 
trutora; segundo, que opondo- 
se, como aliás a totalida- 
de da população luso-brasi- 
lelra, à vitória dos planos je- 
suíticos no Brasil, evitou o 
bandeirante que nos domínios 
da Coroa Portuguesa se im- 
plantasse a lamentável institui- 
ção teocrático-econômica que 
na Bacia do Prata redundou 
"naquele cemitério de um po- 
vo que se chama o Paraguai". 

Continua na pag. seguinte 
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Em 64, o povo paulista reconheceu a contribuição inestimável que dera à Revolução 



DOMINGO, 12 DE JULHO DE 1970 

JMF: facetas, idéias e caminhos 

Há um ano falecia era 

São Paulo Júlio de Mes- 

quita Filho, diretor de "O 

Estado de S. Paulo". Seu 

desaparecimento foi la- 

mentado como perda não 

apenas nacional, mas con- 

tinental. Desde então, no 

Brasil c no Exterior, cs- 

crcvcu-se muito sobre o 

jornalista, o homem pú- 

blico, o democrata, o edu- 

cador, o defensor intransi- 

gente da liberdade de cx- | 

pressão, o presidente da 

Associação Interamericana 

de Imprensa, o liberal, o 

cidadão exemplar que, no 

dizer de Mera de Sá, "aci- 

ma de todo o excepcional, 

elenco de méritos c virtu- 

des, se fixava c impunha 

pelo caráter". 

Na hora cm que nesta 

easa tedes o recordamos, 

nao nos parece que a me- 

lhor maneira de prestar 

homenagem à memória 

do líder c do amigo mor- 

to seja evocar o já dito, 

historiar a sua bela traje- 

tória de cidadão envolvi- 

do cm quase seis. décadas 

de batalhas políticas que 

marcaram o passado re- 

cente, o presente c o futu- 

ro imediato da nacionali- 

dade. Suas opções c atos, 

como soldado da demo- 

cracia c como diretor des- 

ta folha, foram sempre de 

uma clareza . meridiana 

e não serão esquecidos. 

Prescindem de interpreta- 

ções c de sínteses que no 

breve espaço de algumas ! 

colunas de jornal acaba- í 

riam por amputá-los ou 

diminuí-los em seu signi- | 

ficado. Apenas aflorarc- j 

mos, assim, esses aspectos 

da vida do homem públi- 

co na medida em que a 

importância de certas de- 

finições c atitudes dos úl- 

timos anos da sua exis- 

tência não foi ainda sufi- 

cientemente realçada, por 

força, aliás, da situação 

excepcional que o País 

atravessava c atravessa e 

que ditou essas mesmas 

tomadas de posição. 

Fundamentalmente, o 

que evocamos hoje são 

facetas, idéias, caminhos, 

alguns pouco conhecidos, 

do homem e do intelec- 

tual. O inventário da sua 

obra está ainda por fazer 

c não temos a pretensão 

de nos anteciparmos aos 

críticos e biógrafos. Nada 

mais desejamos do que 

chamar a atenção dos lei- 

tores de "O Estado" para 

sendas percorridas c des- 

bravadas pelo patriota ar- 

dente, pelo pensador po- 

lítico, pelo historiador, 

pelo educador, pelo ho- 

mem de letras que se fun- 

diam e chocavam na per- 

sonalidade complexa ri- 

ca, humaníssima de Júlio 

de Mesquita Filho. 

O Liberalismo 

"Reagindo ccnira o poder imenfrs- 

távcl do Estado nas monarquias do Con- 

tinente Europeu, ela (a doutrina) pro- 

clamava, de acordo com a sabedoria po- 

lítica do anglo-saxão, a supremacia do in- 

divíduo sobre o Estado, c a luta, sem tré- 

guas, contra a prepotência deste. Uma 

análise mais detida da doutrina nos le- 

va, entretanto, a concluir que ela nunca 

afirmou de um modo absoluto a não in- 

gerência do Estado nos negócios da so- 

ciedade. O que ela sabiamente preconi- 

zava. já cm seu nascedouro, é o que a 

História veio a confirmar, a saber, a fal- 

ta de aptidão do poder público para ge- 

rir qualquer espécie de negócio. 

Inspirando-sc, como dissemos, no es- 

pírito científico, ela repudia as afirma- 

ções categóricas. Limita-se a observar o 

curso natural dos acontecimentos, para 

pautar, por eles, as suas ações. Assim, 

aceitará a intervenção do Eístado neste ou 

naquele setor das atividades hurrr.nas, se- 

gundo as circunstâncias c sempre que o 

determinismo dos 13*05 o accmelhc. O 

rue não adm te, o aue repele como con- 

trário à substância mesma do espírito que 

a inspirou, é o apriorismo político, são 

todas as concepções tendentes a deformar 

as sociedades humanas c o indivíduo, se- 

gundo modelos prèviamente concebidos. 

Crê na inteligência do homem, mas nega- 

lhe o poder de profecia c, acima de tudo. 

capacidade para determinar o futuro, a 

forma de que se revestirão amanhã os 

grupos humanos. Não desconhece a 

plasticidade relativa do homem c das na- 

ções. Sabe muito bem que, assim como 

certas tribos africanas deformam os mem- 

bros, os lábios c até mesmo o crânio dos 

filhos, a vontade humana pode, quando 

suficientemente forte para isso, modelar 

a psique do indivíduo c a estrutura das 

sociedades. Sabe, mas recusa-se a consen- 

tir em tais mutilações. E é nhso que con- 

siste a sra incomparávcl nobreza, a sua 

eterna atualidade", (in Política e Cultu- 

ra, págs. 71-2). 

Do jornalista ao 

pensador político 

"Como autor do primeiro comentário político cm 

"O Estado de S. Paulo", cu sou obrigado a analisar os 

fatos todos os dias, de acordo com a evolução dos mes- 

mos; sou, portanto, um condutor de opinião ou, pelo 

menos, procuro dar as minhas impressões sóbre a con- 

juntura momentânea, c isso me impõe certas obriga- 

ções. A primeira c ser absolutamente sincero e enfren- 

tar as críticas que me possam fazer. Sei perfeitamen- 

te que não sou infalível, que estou sujeito a erros, não 

direi graves, mas dc certa importância". 

Quando Júlio de Mesquita Fi- i 
lho fez essas declarações, nu- 
ma entrevista, muitos homens 
públicos braslleircs receberam 
nas com um espanto não isento ; 
de ironia. Nenhum punha em 
duvida a sua absoluta sinceri- 
dade, mas não poucos estranha- 
ram a confissão de permeabili- 
dade á critica e sobretudo a 
aceitação da possibilidade do 
erro. E, contudo, nessas breves 
palavras, o retrato do jornalis- 
ta, esboçado por ele mesmo, 
apresenta uma singular fideli- 
dade á sua imagem real 

Júlio de Mesquita Filho ti- . 
nha, como gostava de dizer, a 
exala noção das limitações do 
jarnalismo. A sua visão da His- 
toria e da problemática huma- 
na gerava nele, como intelec- 
tual, muito mais duvidas do que i 
certezas. Aquilo que muitos to- 
mavam por espirito de mfsiibi- 
lidade era apenas o reflexo de 
uma intransigente firmeza de 
carater e da convicção de qus 
■ melhor maneira de enfrentar 
as suas perplexidades era ba- 
ter-s# b» defesa de valores e 

idéias fundamentais. A comba- 
tiv/dade permanente não era 
na sua pessoa incompatível com 
uma nitida percepção das fron- 
teiras do circunstanciaL 

Pertenceu a uma geração que 
conheceu o mundo como ele 
era antes do cataclismo de 14, 
"esse período da historia em 
que o liberalismo imperava sem 
contraste e o socialismo não as- 
sumira ainda o feitio agressivo, 
totalitário e predador que lhe 
imprimiria a vitoria definitiva 
das tendências marxistas sobre 
as soluções profundamente hu- 
manas defendidas pela escola 
francesa". Como outros jovens 
da época, JMF jurava pelos pos- 
tulados rousseaunianos e em 
cada Beme'hanle via potencial- 
mente um homem de bem. 

Com as terríveis hecatombes 
da guerra, esse idealismo ingê- 
nuo morreu nele para sempre. 
A Revolução de 17, na Rússia, 
seria aliás o marco inicial de 
aontecimentas que fizeram ruir 
a confiança universal nos ve- 
lhos valores, trazendo uma apa- 

rência de confirmação ã dialé- 
tica hegeliana "A" lese comu- 
nista — as palavras são de JMF 
— vitoriosa na terra dos cza- 
res, respondia o Ocidente, sub- 
vertido pela guerra de 14, com 
a sua antítese, o totalitarismo 
da Direita". "Via-me na situa- 
ção quase desesperada de quem, 
coagido a avançar sempre, nas' 
trevas, pressente a aproximação 
do abismo'. Renan, Valéry, 
Spengier, Freud, interpretes de 
vaia espiritualidade ocidenta! 
que o modelara, aceitavam a 
idéia do ocaso definitivo da Ci- 
vilização como fatalidade inelu- 
tavel. 

Para o homem, para o escri- 
tor, para o patriota brasileiro 
foram decisivos esses anos de 
ceticismo e transição. "Nas pri- 
sões por onde perambulou, no 
exilio a quando dele voltei, por 
toda a parto me perseguia — 
contou mais tarde — o espetro 
do mundo que fôra o meu e 
pelo qual eu havia dado o me- 
lhor de mim mesmo". Lutar, 
para que? perguntava-se. Mas o 
surpreendente é que nunca 
deixei de lutar. 

As feridas interiores jamais 
cicatrizariam, mas o intelec- 
tual amargurado ganharia com 
cs anos uma serena tranqüili- 
dade que o levaria, mesmo 
quando fustigado por interro- 
gações sem resposta, a bater- 
se como um crwdo na defe- 
sa de causas perdidas. 

Jornalista o foi integralmen- 
te. Mas um jornalista analisa- 
do sempre criticamente pelo 
pensador político. Essa coexis- 
tência entre o observador do 
cotidiano e o espirito aberto pa- 
ra o universal e atraido pela 
meditação histórica gerava ne- 
le uma dicotomia que explica 

muitas das suas contradições 
aparentes. Seria incorreto di- 
zer que os editoriais de JMF 
não exprimiam a sua opinião 
sobre o tema abordado. Mas 
seria mais exato dizer que tra. 
duziam apenas uma parte da 
sua complexa verdade interior, 
qualquer que fosse o assunto 
tratado. Seu espirito tinha múl- 
tiplos andares e o jornalismo 
não era um veiculo adequado 
ás reflexões mais profundas a 
que era impelido.' Avesso a to- 
da a forma de snobisrao inte- 
lectual, tinha horror ao trata- 
mento pseudocientifico das 
idéias. Mas a significação e a 
grandeza de determinados 
acontecimentos deixavam-no 
por vezes indeciso na delimi- 
tação das fronteiras entre o 
jornalismo e o ensaio. Não po- 
dia eximir-se de tratá-los, con- 
ferindo-lhe a importância que 
lhes reconhecia e extraindo 
deles as lições implícitas. Mas 
não o fazia sem um conflito en- 
tre o pensador, contrario a juí- 
zos aprioristicos, e o jornalista 
político, plenamente consciente 
da necessidade de tomar posi- 
ção e do pêso desta. Aponta- 
do por Carlos Lacerda como o 
maior editorialista político do 
Brasil, nem por isso JMF dei- 
xou, ao longo dos anos, de se 
rebelar contra um processo de 
comunicação intelectual que 
não satisfazia uma parte do seu 
eu. A estrutura, a dimensão, o 
estilo do editorial diário cho- 
cavam-se com as estruturas do 
seu pensamento, cora o seu gos- 
to pela metodologia rigorosa e 
com a sua vocação de escritor 
i vaixonedo pelos problemas da 
linguagem. O jornalista, o ho- 
mem publico, realizava-se ple- 
namente no combate; o pensa- 
dor, freqüentemente, saia das 
grandes campanhas coberto de 
elogios, mas dominado por um 
sentimento de frustração. Não 
por não ter agido em obediên- 
cia á linha traçada, mas por 
não ter podido expor tão exaus- 
tiva e aprofundadamente como 
desejava o conteúdo do seu 
pensamento. 

Essa sua fidelidade á política- 
ciência explica o desprezo oue 
votava a quase todos os politi- 

i ces prof.ssionais brasileiros 
T:r.to como o desr:socito ne- 

i los princípios éticos, lamenta- 
; va ne es a cus-encia de uma 
' formação ideológica. Como não 

compreender essa atitude num 
homem que, ao beirar os 50 
«nos, para procurar a resposta 
o algumas indagações inquie- 
tantes, apelou para Raymond 
Aron a fim de junto dêie, com 
o fervor de um estudante apli- 
cado, atualizar os seus conhe- 
cimentos sobre marxismo • 

i aprofundar o seu conhecimento 
da revolução filosófica alemã 

i do Século XV1I1? 

O dialogo entre ele c a maio- 
ria dos nossas políticos cm 
realmente impossível. O seu 
gosto pela teoria, pelas defini- 
ções precisas, pela clareza das 
escolhas doutrinárias, inspirava 
respeito, mas levantava tam- 
bém uma barreira entre êle e 
os carreiristas da política, fos- 
sem eles obscuros vereadores 
ou presidentes da Republica. 

Quando não entendia as op- 
ções geradoras de certos fe- 
nômenos políticos que se lhe 
afiguravam de capital impor- 
tância, não hesitava em abor- 
dar os responsáveis com uma 
franqueza brutal. Ele mesmo 
narrou numa bela página de li- 
teratura política o seu único e 
desagradável encontro, em 1938, 
com Leon Blum, o velho políti- 
co que chefiara o governo da 
Frente Popular, em grande par- 
te responsável pdas condi- 
ções que tornaram possível o 
colapso de 40. 

JMF foi direto ao cerne do 
assunto. "Senhor presidente — 
disse — uma questão que sem- 
pre nos preocupou e para a 
qual até agora não encontra- 
mos explicação é o fato de ter 
a S.F.I.O. rompido as tradi- 
ções humanitárias do socialis- 
mo francês representadas por 
Salnt Simon, Fourier, Proudhon 
e tantos outros para tornar-se 
marxista. Não teria havido nis- 
so uma ruptura com a Franca 
naquilo que ela tem dc mais 
bdo e mai» nobre oue é a 
essência da soa cultura? Foi ela 
um bem ou um mal? 

A pergunta explodiu como 
uma bomba, Conta JMF que 
Blum o fuzilou com o olhar, 
baibuciando, após longo silen- 
cio umas palavras entre as 
quais só ouviu uma; Imperti- 
néncia. 

"Trouxe-nos aqui — respondeu 
— o desejo de elucidar um pro- 
blema que reputamos da máxi- 
ma importância e não a inten- 
ção de dirigir a V. Exa. pala- 
vras de pura lisonja. Fomos 
mal sucedidos. Passe muito 
bem". E retirou-se. 

Sua convicção de que a so- 
ciedade, francesa se achava 
doente "amargurou-o quase tan- 
to como es calamidades que na 
altura se abatiam sôbre o Bra- 
sil. Trinta anos depois, seu ul- 
timo ensaio político foi dedica- 
do ao país de Voltaire. A rebe- 
lião de maio de 68 encontrou-o 
cm Paris. Sua analise dos fa- 
tos e a visão prospectiva dela 
decorrente impressionaram pe- 
lo pessimismo sombrio. Mais 
uma vez o pensador se sobre- 
punha ao jornalista. Indiferen- 
te aos julgamentos do dia, JMF 
esqueceu o circunstancial para 
se manter fiel ao seu senso de 
responsabilidade no tratamen- 
to da historia. O analista da 
Revolution de Mal, que remon- 
ta a 1848 para explicar certos 
aspectos do comportamento dos 
jovens niilistas de Nanterre, é 
o mesmo espirito que nos anos 
30 chocava Blum com a , sua 
autenticidade, o mesmo comen- 
tador da Historia que nos anos 
50 se alarmava com o êxito da 
influencia exercida na terra do 
equilíbrio, da proporção e do 
bom senso pelas teorias exoH- 
cas de Kierkgaard, Heidegger 
e Jaspers, vulgarizada* por 
Jean Paul Sartre. 
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"O democrata aristotélico era um homem do seu tempo..." 

Um tribuno de novo estilo 

Suas criticas contundentes á 
política do general de Gaulie 
espelham bem e.sa preocupa- 
ção de dislanciamento que era 
uma das virtudes intelectuais 
mais nebres de JMF. Nelas nao 
havia paixão, nem sombra de 
animosidade pessoal. A vee- 
mência da critica estava na ra- 
zão da importância do vulto 
histórico. Poucos recordam, po- 
rém, que no inicio da década 
de 50, quando de Gaulie esta- 
va esquecido e a IV Republica 
vivia a hora efemera da recons- 
trução econômica, JMF escre- 
via em "A Europa que eu vi"; 
"Ele viverá o seu grande mo- 
mento e só então a Humanida- 
de saberá ao certo até onde 
vão as inegáveis qualidades 
dessa singular figura. E quei- 
ram os fados que ele se revele 
então um emulo daquelas per- 
sonagens de primeira ordem 
de que a historia da França 
sempre se mostrou tão pródiga, 
para a salvação da sua patria 
e de toda a humanidade lati- 
na". Essas palavras encerravam 
já a antevisão do reencontro 
dramático do general com o 
seu destino histórico, no ano 
58. 

E' obvio que os fatos corren- 
tes do dia a dia não podiam 
empolgar um homem cujo pen- 
samento pairava acima deles, 
longe das mesquinharias da 
política municipal ou das ha- 
bilidades de qualquer ministro 
ambicioso e medíocre. Mas nem 
por isso JMF se escusava a co- 
mentá-los sempre que, mesmo 
enojado, lhes reconhecia uma 
significação política, Essa fa- 
cilidade que tinha em descer 
dos grandss problemas que 
condicionam o futuro do ho- 
mem á catilinaria, dura mas 
necessária, contra um simples 
chefete estadual era Insepará- 
vel da sua vocação democrática 
e do seu amor dos humildes. 
O intelectual preocupado com 
o desenvolvimento da aventura 
espacial, com as pesquisas re- 
volucionárias da genetica ou 
com os problemas da paz e da 
guerra no mundo, era capaz — 
e fé-Io muitas vezes — de In- 
terromper uma serie de artigos 
da mais alta responsabilidade 
para fustigar na sua coluna um 
prefeito corrupto ou denuncirr 
um escândalo educacional Ro- 
berto Campos escreveu um dia 
que Júlio de Mesquita Filho ti- 
nha uma concepção aristoteli- 
ca e elitista da democracia. A 
afirmativa é verdadeira no pla- 

no da teoria, falsa no da prati- 
ca política do homem. O estu- 
dioso de Monte.: quieu e de Jef- 
ferson punha de lado todo o 
orgulho intelectual quando sen- 
tia que a sua palavra de jor- 
nalista era imprescindível no 
debate de uma causa em que 
estivessem em jogo interesses 
da grel; o teorico do Roteiro 
da Revolução transformava-se 
em repórter e deslocava-se ao 
Amapá, ao Nordeste ou ao Pa- 
raná se era preciso revelar ao 
Pais aspectos da realidade bra- 
sileira. Aristocrata pelo espiri- 
to, infenso a todas as formas 
de demagogia, JMF foi nesse 
sentido, na sua coluna, um tri- 
buno popular de novo estilo. 

Preferia, claro, escrever so- 
bre um reduzido numero de 
temas. Uma das facetas da sua 
personalidade intelectual era a 
contradição existente entre a 
sua fidelidade ao pragmatismo 
político do liberalismo e o fas- 
cínio que experimentava diante 
do estudo das ideologias que 
combatia. Poucos marxistas 
brasileiros dedicaram á obra de 
Karl Marx — e particularmente 
a "O Capital" — a atenção que 
ele lhe consagrou. Seu domínio 
da metodologia marxista e sua 
capacidade de encarar um pro- 
blema economico sob o prisma 
do materialismo dialético ex- 
plicam muito do desprezo que 
tinha pelos "simuladores de 
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O reconhecimento e a homenagem da Força Aérea Brasileira 

cultura" da esquerda brasileira, 
tolhidos pelo jargão e pela 
Ignorância doutrinaria. Em sua 
biblioteca estavam representa- 
dos todos os grandes clássicos 
do comunismo, com a peculiari- 
dade de algumas obras funda, 
mentais de Engels, Lenin, Tro- 
tski. Rosa Luxemburgo, Grams- 
ci e Labriola apresentarem ano- 
tações que refletem uma sere- 
na meditação. Essa intimidade 
com o pensamento do adversá- 
rio, se o tornava implacável no 
trato com mistificadores e 
oportunistas, ajuda a com- 
preender o respeito que tinha 
pelos inimigos políticos a quem 
reconhecia autenticidade e base 
cultural. A ideologia para JMF 
nunca foi um limes que o se- 
parasse de outros homens. De- 
magogos e aventureiros sem es- 
tatura esforçaram-se por criar 
uma legenda negra em torno 
do seu pretenso sectarismo. Os 
fatos provam o contrario. Entre 
os seus amigos figuraram ho- 
mens como Victor Serge — que 
durante anos foi alto funcioná- 
rio da m Internacional — An- 
tônio Sérgio, Jorge Amado a 
Di Cavalcanti. Poucos sabem 
que Eduardo Frei, horas antes 
de deixar São Paulo, após a sua 
visita como presidente da Re- 
publica do Chile, lhe telefonou 
pessoalmente para lhe pedir 
que se deslocasse a Santiago 
como seu convidado. Não era 
tanto o desejo de lhe mostrar 
o Chile. Desejava falar longa- 
mente com ele sobre a America 
Latina e as opções fundamen- 
tais do Continente. E Frei es- 
tava perfeitamente informado 
das criticas, por vezes duríssi- 
mas, que JMF fazia á experiên- 
cia da democracia cristã chile- 
na. 

Nunca o diretor de "O Esta- 
do" pediu a redator algum atfe- 
são às teses defendidas pelo jor- 
nal. Em certas ocasiões chegava 
a solicitar de colaboradores que 
dele divergiam ideologicamen- 
te a opinião sôbre importantes 
trabalhos seus de doutrina. 
Não era a duvida sobre a jus- 
teza da causa defendida. A 
falta de fé de JMF na huma- 
nidade era compensada por 
uma fé ilimitada na justiça das 
lutas que abraçava e nos prin- 
cípios que sustentava. Concilia- 
va como Aldous Huxley um pes- 
simismo negro e um otimismo 
que incutia confiança nos com- 
panheiros. O desejo de ouvir 
o outro lado decorria da sua 
honestidade intelectual e da 
sua exigência de pensador ape- 
gado a formulações rigorosas. 
O que JMF não tolerava eram 
as sinuosidades de caráter, os 
tartufos. No jornal, como fora 
déie, não admitia os jogos es- 
condidos. Queria que cada um 
assumisse integralmente a res- 
ponsabilidade pelas idéias que 
perfilhava, sem disfarces, nem 
concessões taticas. 

O democrata aristotélico era 
uni homem do seu teropo. Seu 
sentimento da necessidade de 
um tratamento cientifico dos 
problemas políticos exprimia-se 
bem na inquietação que mani- 
festou quanto aos rumos hesi- 
tantes da estratégia norte-ame- 
ricana nos anos difíceis do pós- 
guerra, quando os Estados Uni- 
dos se viram forçados a assu- 
mir a liderança do Ocidente. 
"Se o espirito de sistema — es- 
creveu em 52 — passasse a 
orientar os responsáveis pela 
política exterior das nações, se 
a Historia, a Sociologia e a Eco- 
nomia Política passassem a 
ocupar, no espirito dos estadis- 
tas norte-americanos, o lugar 
que nele ocupa hoje a Física 
Atômica, e se a mesma gene- 
rosidade com que a grande Re- 
publica do Norte se dispôs a 
acudir a Europa na inTinência 
da bancarrota, fôsse aplicada 
no estudo do problema demo- 
gráfico em que se debatem os 
países do ocidente europeu, 
então sim ter-se-ia posto em 
pratica a única política em con- 
dições de estabelecer no mun- 
do e pelo espaço de cinqüenta 
anos, pelo menos, a paz qu« 
dele desapareceu desde a guer- 
ra de 1914". 
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Censo: início em setembro 

Da Sucursal de 
RIO 

A partir de l.o de setembro 
cêrca de 10o milhões de ques-j 
tionarios serão distribuídos ás 
residências e domicílios em todo 
o Pais pelos agentes recenseado- 
res, encarregados do Censo De- 
mográfico, e do levantamento 
das condições de habitação de 
cada brasileiro. O VII Recensea- 
mento Geral do Brasil, segundo o 
presidente do IBGE, Isaac Kerste- 

netcky, servirá de marco para "o| 
reajustamento dos programas de 
desenvolvimento do País previs 
tos para esta década". 

O Censo Demográfico de 1970 
abrangerá prédios, domicílios, fa- 
mílias e pessoas que receberão 
75% delas, um questionário com 
10 perguntas e os outros 25%.I 
um questionário contendo 42 
quesitos. 

Quanto á relação dos candida- 
tos aprovados no concurso para 
recenseador, somente a partir da 
segunda quinzena de julho será 
feita a divulgação. 

Amostragem 
A fim de fazer uma avaliação 

mais simples de toda a popula- 
ção, será aplicado o método de 
amostragem conforme o realiza- 
do em 1960, "só que êste ano èle 
foi ampliado e aperfeiçoado". A 
amostra será formada por 25% 
dos domicílios particulares e pes- 
soas neles recenseadas, e 25% 
das famílias ou componentes dos 
grupos conviventes recenseados 
em domicílios coletivos. 

Segundo o presidente do IBGE, 
a aplicação da amostragem é fato 
comum e, muitas vezei, se im- 

Da Sucursal da 
CURITIBA 

A Estrada de Ferro Central do 
Paraná estará inteiramente con- 
cluída e será inaugurada em de- 
zembro deste ano. Mais de 75% 
das obras estão prontas, inclusi- 
ve metade dos dez túneis do tra- ^'nTe'"parte 'dê^sio* Paulo 7 Ma- 
Jeto Ponta Gross, a Apuearana, t0 Grosso ^ também uma s0. 
A ferrovia cobre extensão de 320 

Põe como único processo admis- 
sivel: "quando queremos exami- 
nar uma mercadoria, por uma 
simples amostra identificamos e 
determinamos o padrão da mes- 
ma. Esta aplicação da mostra não 
difere, em essencia, da que é 
feita em inquéritos estatísticos. 
Apenas nestes levantamentos, tor- 
na-se necessário o emprego de 
sistema adequado a fira de ga- 
rantir uma perfeita seleção e o 
conhecimento do êrro provável". 

Questionário 
Nas residências chamadas de 

amostra, será usado o questioná- 
rio completo que conterá pergun- 
tas como: nome, idade, sexo, re- 
ligião, onde nasceu, se sabe ler ou 
escrever, o que está estudando, 
se trabalha, quanto ganha, quan- 
tos filhos tem etc. Em cada qua- 
tro casas, uma receberá o ques- 
tionário contendo 42 perguntas, 
as outras três responderão apenas 
10. 

No questionário menor, serão 
indagados apenas o nome, sexo, 
condição de presença, parentesco 
ou relação com o chefe da famí- 
lia, data do nascimento (em caso 
de não saber, a pessoa deverá in- 
dicar quantos anos supõe ter), na- 
cionalidade. unidade da Federa- 
ção ou país estrangeiro de nas- 
cimento, se sabe ler e escrever, 
e se freqüenta escola. 

Sigilo 
Explicou ainda o presidente do 

IBGE que as informações presta- 
das ao Censo terão carater con- 
fidencial e serão utilizadas exclu- 
sivamente no preparo de cadas- 
tros e series estatísticas: "Os re- 
sultados do recenseamento geral 
irão nortear os rumos das ativi- 
dades governamentais, tanto em 

...  W- -- seu carater global como setorial, ou quatro anos, com o previsto j cruzeiros, oriundos de financia- na rota do desenvolvimento na 

Paraná apronta 

a nova ferrovia 

damente, para a política de trans-; ladual e 8 mil do governo fede- 
porte do Paraná. ral, que avalizou os empréstimos 

Atualmente, a ligação ferroviá- 
ria entre o norte e o sul do Es- 
tado, via Marques dos Reis, é co- 
berta por 625 quilômetros. Além 
de encurtar o percurso pela me- 
tade, a nova ferrovia será o gran- 
de escoadouro da produção agro- 
pecuária de todo o Norte do Pa- 

luçáo para os problemas que ad- 

ao governo do Paraná, através do 
Banco do Brasil. A estrada, de- 
pois de concluída, passará á ad- 
ministração do Ministério dos 
Transportes, integrando o Siste- 
ma Nacional de Estradas de Fer- 
ro, ligando-se a São Paulo e Por- 
to Alegre, como parte do Tron- 
co Sul, 

Este ano estão sendo investi- 
virào. a partir dos proximos três idos na ferrovia 55,8 milhões de 

A comissão altera a 

orientação do ensino 

Das Sucursais e do correspondente 

A introdução de 3 tipos de disciplinas nos currí 
culos dos cursos fundamental e colegial; a criação do 
1.° e 2.° graus; o ensino supletivo para estudantes fo- 
ra de idade escolar c a avaliação de produção dos 
alunos e dos professores, são algumas das modifica- 
ções a serem introduzidas na Lei de Diretrizes c Ba- 
ses da Educação. 

quilômetros, dos quais 242 qui- 
lômetros já tém os trilhos as- 
sentados: 162 km. de Ponta Gros-, MnvestiõnamfinVo "ã." RnHnvT»"rfnf ,orluna"5 ne iinancia-| na rota do desenvolvimento na- 
sa em direção ao norte, e 80 km, Café A ferrovhT seria alsi^, ' 1T '! T íu" , donaI- Nessas condiÇ6es m?is 

de Apuearana, rumo ao sul. n ,a auxiliar T estrada nne lie- ,esta.df
ual- 0s fabalhos fo ainde do que quando dos recen- 

.„ \ j i?" ji® intensificados com o aumen- seamentos anteriores, cabe á po- to (jas eqUjpes (jg 0perarios, que pulação prestar, nos questionários 

As obras 
Apesar da sua grande impor- Paranaguá ao Norte do Estado, 

tancia econômica e social, ape-' 
nas 30% da EFCP foram cons ! 
truidos em 23 anos. E de manei-! Em 1969 foram aplicados 38 mi- 
ra pouco racional, pois os tre- Ihões de cruzeiros nas obras da 
chos Apucarana-Marílandla do Centrei do Paraná. Do total, 23,8 
Sul e Ponta Grossa-Ipiranga não milhões foram obtidos junto a 
proporcionam rendimento finan-i grupos financeiros de Israel e 
ceiro e pouco representam, isola-1 Estados Unidos, 15,9 do erário es- 

se revesam durante 24 horas, tra 
balhando á noite á luz de holo- 
fotes. Já foram adquiridos da 
Companhia Siderúrgica Nacional, 
para complementação dos quila- 
metros restantes, 10 mil tonela- 
das de trilhos e 1.790 placas de 
apoio 

do Censo, as informações solici- 
tadas com a maior fidelidade e a 
possível presteza". 

Quanto ao Censo Bconomico 
que compreenderá as atividades 
industriais, comerciais, agrícolas 
e dos serviços, somente será rea- 

lizado no inicio do ano que vem. 

Essas e outras são as conclu- 
sões a que chegou o Grupo de 
Trabalho reunido para estudar a 
reforma do ensino fundamental 
e colegial. 

Os capítulos de estudo, á medi- 
da em que vão sendo concluídos, 
serão transformados em projeto 
de lei, discutidos na Camara dos 
Deputados e posteriormente in- 
seridos na Lei de Diretrizes e 
Bases. Até o dia 15 de agosto 
proximo, a conclusão final será 
entregue pelo GT ao ministro 
Jarbas Passarinho, afirmando os 
participantes do grupo que os 
pontos já fixados e concluídos 
foram testados durante a "Sema- 
na da Educação", realizada na 
Universidade de Brasília — onde 
funciona o grupo, com debates 
de professores, alunos, secretários 
de Educação e pessoas ligadas ao 
problema, para sentir a funciona 
lidade das reformas. 

Estrutura 
O ensino ficou dividido em pri- 

meiro e segundo graus. O pri- 
meiro grau, que é o ensino fun- 
damental, engloba o curso primá- 
rio e o l.o ciclo do curso médio. 
O segundo grau é o que antiga- 
mente se chamava curso cole- 
gial 

Com uma duração de 8 anos, 
o l.o grau só irá admitir alunos 
na faixa etaria de 7 a 14 anos, 
com a obrigação de ministrar 
720 horas-aula por ano, ou 180 
dias. O 2.o grau, a ser feito em 3 

|ou 4 series, será dividido em ha- 
bilitações profissionais que cor- 
respondam ao mercado de traba- 
lho, dependendo ainda da capa- 
cidade de cada estabelecimento 
de ensino no que diz respeito á 
escolha das habilitações a serem 
fornecidas. De 2.200 a 2.900 se- 
rá a variação do numero de ho- 
ras-aula a serem ministradas no 
colegial. Esse curso, apesar das 
habilitações, irá permitir tam- 
bém o ingresso no ensino supe- 
rior, desde que o aluno tenha 3 
anos de escolaridade, isto é, a 
habilitação que escolher deverá 

Iser uma de 3 anos de colegial. 
Os integrantes do grupo de 

trabalho ressaltam a grande im- 
portância des,-a medida: com a 
criação de habilitações no pró- 
prio curso colegial, ou seja, no 
2.o grau, serão extintos os cur- 
sos médios agrícolas, industriais, 
e outros que oferecem especiali- 
zações do genero. 

Todos os estabelecimentos de 
ensino fundamental e médio de- 

verão entrar nesse esquema. Pa- 
ra isto, conforme afirma, está 
prevista no plano de reestrutura- 
ção uma ajuda do governo, com 
o nome de "ação supletiva", a ser 
dada imediatamente aos colégios 
que não estiverem em condições 
de oferecer habilitações que 
atendam a pecualiaridades locais 
ou regionais. 

Currículo e professores 
Três especies de disciplinas 

formarão o currículo dos cursos 
reformados; o núcleo comum 
(formado de disciplinas basicas 
para todas as habilitações); o nú- 
cleo diversivo (formado de dis- 
ciplinas que atendam a peculia- 
ridades locais e regionais); e dis- 
cliplinas que atendam ás varias 
habilitações. 

As primeiras, comuns a todos 
os cursos, serão estabelecidas 
pelo Conselho Federal de Educa- 
ção; para as do núcleo diversivo, 
os Conselhos Estaduais de Educa- 
ção irão organizar listas, de 
acordo com cada região. 

Logo no inicio dos trabalhos, 
levantou-se uma questão entre as 
pessoas envolvidas no estudo; se- 
riam formados professores espe- 
ciais para o ensino fundamental, 
já que os de curso Normal estão 
voltados somente para o ensino 
primário, e os de Filosofia para 
o ensino ginasial? 

Esta questão já ficou esclare- 
cida na primeira conclusão dos 
trabalhos: os professores serào 
aproveitados da mesma forma 
que o foram até agora. Os for- 
mados por Escolas Normais, mi- 
nistrarão até o 5.o ano do ensino 
fundamental; os que eram antes 
de cursos ginasiais, e que forem 
formados agora para esse traba- 
lho, serão aproveitados do 5.o ao 
8.o anos do curso fundamental 

Não haverá modificações na es- 
trutura de formação de profes- 
sores. 

Avaliação 
A avaliação do rendimento de 

ensino será modificada na Lei de 
Diretrizes e Bases. Será o proxi- 
mo assunto a ser estudado pelo 
grupo de trabalho, e eles adian- 
tam em que ponto será feita a 
reformulação: até hoje, só havia 
a verificação do rendimento do 
aluno, e ás vezes o estudante é 
reprovado porque tem um mau 
professor. O rendimento será 
avaliado em termos de aluno e 
professor, e serão indicadas me- 
didas a serem tomadas, no caso 
de se descobrir um mau profes- 
sor, depois da avaliação de ren- 
dimento. 

Supletivo 
Todo ensino ministrado fora da 

idade escolar receberá o nome de 
supletivo. Quem não conseguiu 
estudar na idade própria, no ca- 
so até em curso superior, deverá 
entrar em cursos supletivos, que 
não terão a duração de cursos 
normais, mas serào estruturados 
de forma especial pelos sistemas 
de ensino estaduais, com a preo- 
cupação única de profissionalizar 
o adulto, Terão duração e regi- 
me escolar próprios, e, para o seu 
êxito, será solicitado o auxilio 
dos meios de comunicação — ra- 
dio, televisão, correspondência 
etc. 

Esses pontos estão passíveis da 
pequenas reformulações na oca- 
sião em que íôr feita a redação 
final conclusiva de todos os es- 
tudos. Mas a sua viabilidade já 
está sendo testada, á medida em 
que vão avançando nas conclu- 
sões, em debates com alunos a 
professores na própria Universi- 
dade de Brasília. 
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RADIOFONE TELEFUNKEN 
STÉREO CANTATA. 
Toca-discos outomático de 3 
rotações. Som estereofônico 
dq melhor qualidade. 

De 1.450,00 por 1.245, 
À VISTA 

Ou pagtos. iguais de 69,40 

RADIOFONE FORTÁTIL 
BEIA1R IMPORTADO. 
Rádio e foco-disco com 3 
rotações. Pilha e luz. 

De 450,00 por 329,00 
À VISTA 

Ou pagtos. iguais de 23,38 
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LETROLA PORTÁTIL 
• SACY ■ - 

PC 568 

GRÁTIS 
1 relógio 
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TELEVISOR PHILCO B-127. 
De mesa. (23"l 59cms. Nôvo circuito de áudio. 
A melhor imagem e o melhor som. 

De 1.350,00 por  997,00 À VISTA 

Ou em pagtos. iguais de 69,95 

^ Toca disco em 3 rotações. 9 

• De 170,00 por 119,00: 
J À VISTA r 
• poatos. íguers de 7,94 J 
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CONTRA BAIXO GIANNINI SONIC. 
Elétrico. Dois cristais. Cinco contrôles. Sonoridade 
perfeita. 
Do 390,00 por . .....356,00 À VISTA 
Ou em pagamentos iauois de 24,00 

eeeeceeeeeeeeeeceeeeeeeeeeeeeeeeee! 

ORGÃO DIATRON SPECTRA DUO. 
Teclado duplo com 98 notas. 18 registros e 
mais registro Drawbar's. 

De 7.200,00 por,.. 6.750,00 À VISTA 

Ou em pagtos. iguais de 486,00 
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NÔVO TELEVISOR MILEM DE MESA 
(23") 59cms. Técnica avançada. Sonoridade 
perfeita. 

De 890,00 por  699,00 À VISTA 

Ou,em pagtos. iguais de  46,20 
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GRAVADOR ADMIRAI. 
Cassete totalmente tranzistorizado. Microfone com con- 
trôle remoto. 
De 350,00 por••••••••••••••« 288,00 X VISTA 
Ou em pagamentos iguois de 19,20 

• • 

AMPLIFICADOR DELTA. 2022 MU. 
Mixto. luz e bateria. 6, 12, 110 e 220 volts. 15 watts 
de potência. 
De 320,00 por    289,00 À VISTA 
Ou em pagamentos iguais de 19,29 

FOGÃO BRASTEMP COM C.A.T 
Painel com controle automático de temperatura. 
4 bocas. Tampa porcelanizada. Forno gigante. 

De 600,00 por  450,00 À VISTA 

Ou em pagtos. iguais de. 33,32 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Cabo 
FLASH ELETRÔNICO FRATA. F-80. 
Funciona à pilha, bateria e corrente elétrica, 
paro ligação direta. 
Em pagamentos iguais de     27,39 

FOGÃO BRASIL CONTINENTAL 2001. . • 
Quatro queimadores gigantes. Amplo forno com visor. • 
De 670,00 por   545,00 X vista • 
Ou em pagamentos iguais, de 36,41 • 

TELEVISOR ESPLANADA SEMP MAX 1970 
(23'T 59 cms. Modêlo de mesa. Fácil maneio e 
alta sensibilidade. ^ 

De 1.100,00 por  849,00 À VISTA 

Ou em pagtos. iguais de  51,00 

CASA AMANHA. E SO COMPRAR NA ELETRO. 


